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Os estudos da informação sobre as questões da representação e do processo de indexação 

consideram que os termos de indexação/descritores/conceitos são "substitutos" do documento 

em um Sistema de Recuperação da Informação (SRI). O que ocorre, entretanto, é que a lógica 

redutora e homogeneizadora do SRI minimiza o conteúdo informativo do documento. Se a 

afirmativa é verdadeira para documentos textuais, a redução imposta aos documentos 

imagéticos é bem maior. Em princípio, o documento imagético já é uma representação. Para ser 

inserido em um SRI, deve ter seu conteúdo - polis significante - representado por 

termos/descritores/conceitos que, em muitos casos, são estabelecidos a priori pelo sistema. É 

necessário reforçar a ideia de que o processo de indexação produz somente referências aos 

documentos que busca representar. No caso do universo imagético, são as ideias de referência 

e complementação que devem ser investigadas. Mesmo em sistemas que fornecem as 

imagens do seu acervo digitalizadas, é importante observar que estas não substituem os, 

documentos imagéticos originais, mas são simulações que somente os referenciam.  


